
CMTU – LICITAÇÃO PARA MANUTENÇÃO da CTR  

 

O Contrato de origem 010/2013 da CMTU com a Construrban 

Logística Ambiental Ltda. é referente à logística de operação 

e manutenção da CTR e Compostagem.  

1. O Contrato teve início em 03/06/13 com valor de R$ 

245.263,76 para manutenção da CTR e R$ 89.184,49 para 

os serviços de Compostagem, mensal de R$ 334.448,25, 

de 03/06/2014 à 03.06.15 a CTR passou para R$ 

295.940,62 e a Compostagem R$ 94.192,59 total mensal 

de R$ 390.133,21, de 03.06.15 à 03.06.16 a CTR passou 

para R$ 320.847,01 e a Compostagem para R$ 102.119,85, 

Total R$ 422.966,86, de 03/06/16 até 30.07.16 a CTR 

passou para R$ 352.633,77 e a Compostagem para R$ 

112.237,01 Totalizando R$ 464.870,78 mensal.  

A Estrutura de Equipamentos exigida era:  

1 Trator de Esteira D6 145 CV até 5 anos uso, 1 

Escavadeira Hidráulica 130 CV  até 5 anos uso, 2 

Caminhões Basculantes até 5 anos uso, 1 Retro 

Escavadeira 85 CV até 5 anos uso, 1 Caminhão Tanque 

Cap. Mínima de 8.000 litros e bomba hidráulica 30 

m3/h até 10 anos uso. 

A Estrutura de Pessoal: 

1 Responsável Técnico devidamente habilitado para a 

CTR, 1 Encarregado de aterro, 1 Auxiliar 

Administrativo, 1 Auxiliar de Limpeza, 3  Serventes de 

aterro para operação CTR e 1 Servente para operação 

do Galpão Compostagem. 



2. Em 01.08.16 até 30.10.17 o contrato teve SUPRESSÃO e 

foi reduzido a estrutura e o pessoal, passando a CTR para 

R$ 328.778,77 e a compostagem para R$ 57.709,21 total 

mensal de R$ 386.487,98 e anual de R$ 4.637.855,76 

Em agosto de 2017 a CMTU tentou negociar com a 

Construrban para continuar com os mesmos serviços, já 

que era permitido por lei, e o pedido protocolado foi de 

R$ 395.863,58 mensal e anual de R$ 4.750.362,96. 

3. Como não houve acordo com a Construrban, a CMTU 

montou o processo de licitação, modelo pregão 

presencial, concorrendo, no dia 23.10.17 três empresas, 

Construsinos de São Leopoldo-RS com R$ 220.000,00 

mensal, Zero Resíduos de Ponta Grossa-PR com o valor 

de R$ 221.500,00 e a Kurica Ambiental S/A de Londrina 

com o valor de R$ 228.500,00.  

4. A Construsinos foi desclassificada do certame por 

problema documental, a Kurica foi desclassificada pelo 

preço, vencendo a Zero Resíduos com valor final mensal 

de R$ 209.317,81 e total de R$ 2.511.813,72 anual. 

5.  Na nova planilha de composição dos custos eles 

assumem também um assessor da CMTU que trabalhava 

na CTR no controle das lagoas de chorume com custo 

anual de R$ 77.070,03 e a manutenção e conservação 

das lonas das 5 lagoas de decantação do chorume. 

6.  Portanto os custos para a CMTU no contrato anterior 

seria de R$ 4.750.362,96 mais o servidor no valor anual 

de R$ 77.070,03 totalizando R$ 4.827.432,99.  

 



7. Com o novo contrato, a partir de 01.12.17 teremos valor 

anual de R$ 2.511.813,72 representando uma economia 

mensal de R$ 192.968,31 e anual de R$ 2.315.619,79. 

 

8. A CTR recebe todo lixo de rejeitos de Londrina e 

Distritos, menos dos grandes geradores, o volume de 

2014 foi 132.226 toneladas, em 2015 132.494 ton. em 

2016 126.301 ton. e em 2017 foram 127.481 Ton. 

A estrutura de equipamentos exigida para o atual contrato 

é 1 Trator de esteira D6 145 CV até 5 anos uso, 1 Escavadeira 

Hidráulica 130 CV até 5 anos de uso, 2 Caminhões 

Basculantes até 5 anos de uso, 1 Retro escavadeira 85 CV  

até 5 anos uso e 1 Caminhão Tanque Cap. 8.000 Ltos e 

Bomba Hidráulica de 30 m3/h até 10 anos de uso.  

A Estrutura de Pessoal no novo Contrato é 1 Engenheiro de 

Aterro, 1 Encarregado de aterro, 5 Serventes de Aterro 

Diurno, 1 Servente de Aterro Noturno, 1 Auxiliar 

Administrativo e 1 Auxiliar de Limpeza. 

Os serviços contempla toda a logística de manutenção e 

operação da CTR, compactação do lixo, serviços de 

compostagem, manutenção das lonas das 5 lagoas de 

decantação do chorume e o seu serviço de recirculação.  

 

 

CMTU, 29/10/17 

 

 



 

 

 

 

 

 

                                                                         


